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APRESENTAÇÃO

 O livro “Vegetação e Plantas” do Parque Estadual do 
Xingu é resultado de um acordo de cooperação técnica entre a 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente de Mato Grosso 
(SEMA-MT) e a Universidade Federal de Mato Grosso - 
Câmpus de Sinop, com apoio do Programa ARPA - Áreas 
Protegidas da Amazônia e do Fundo Brasileiro par a 
Biodiversidade, e visa  divulgar informações sobre o Parque 
Estadual do Xingu, e sua importância estratégica para a 
conservação.
 O Parque Estadual do Xingu se localiza no nordeste da 
Amazônia Mato-Grossense na  Bacia do Rio Xingu, 
apresentando áreas de Floresta Estacional, Floresta 
Ombrófila, Cerrados, Campinaranas, Matas Ciliares e de 
Galer ias  que proporc ionam ambientes  com uma 
biodiversidade singular.
 A publicação traz informações e ilustrações dos 
diferentes �pos de vegetação e suas espécies caracterís�cas. 
Registros fotográficos foram ob�dos de exemplares em 
condições naturais, que poderão ser u�lizados nos programas  
de divulgação do Parque Estadual do Xingu e nas oficinas de 
educação ambiental, contribuindo para o conhecimento e 
valorização dessa unidade de conservação, por parte das 
comunidades acadêmicas, técnicos e da sociedade em geral, 
especialmente as populações locais.

Os autores
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...A natureza nos surpreende em cada olhar, nos encanta 
com cada detalhe e nos desconcerta com tanta 

complexidade...
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PARQUE ESTADUAL DO XINGU - PEX

 O Parque Estadual do Xingu encontra-se localizado no 
Município de Santa Cruz do Xingu, na região nordeste  do 
Estado de Mato Grosso, e faz divisa com o Parque Índigena do 
Xingu. É uma importante área de preservação, que une os 
biomas Cerrado e Amazônia. O Parque Estadual do Xingu foi 
criado pelo decreto 3.585 de 07 de dezembro de 2001 com 
uma área superior a 134 mil hectares. No entanto, em 29 de 
dezembro de 2003 foi reduzido para 95.024 hectares 
conforme lei complementar n° 8.054. Seu obje�vo é proteger 
e preservar uma amostra representa�va dos ecossistemas 
existentes na área, assegurar a preservação de seus recursos 
naturais e proporcionar oportunidades controladas para uso 
pelo público.

Afloramentos de areaia (prainhas) nas margens do rio Xingu (Outubro 
2020) (Foto: Nicola Leven� Neto)

Serra no limite norte do PEX (Outubro 2021) 

É um parque extremamente importante porque apresenta 
um ambiente único de transição da vegetação do Cerrado 
para a Amazônia, com diversidade de ambientes, riquezas 
naturais e caracterís�cas �picas desses dois biomas. Além 
disso, a conservação da área, propicia a perpetuação do 
modo de vida dos povos indígenas e contribui para a 
preservação de seu território.

Vegetação e Plantas do Xingu19 20Vegetação e Plantas do Xingu
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A VEGETAÇÃO DO PEX

 As formações vegetais encontradas no parque foram 
classificadas em sete �pos, conforme adaptação  do   IBGE 
(2004) e  do trabalho de Zappi et al. (2016). São eles:

Ÿ Floresta Ombrófila Aberta/Submontana (“Mata-de-
cipó”)

Ÿ Floresta Ombrófila Densa Aluvial (Igapó, Mata de várzea, 
Mata inundada)

Ÿ Campinarana (Aberta /Florestada / Arborizada)
Ÿ Savana e Cerrado (lato e sensu stricto)
Ÿ Afloramentos arení�cos e rochosos (Campos rupestres 

da Amazônia)
Ÿ Várzea arbus�va e lagoas, Planície de inundação 

(Várzea, Lagoas)

 A região onde está localizada o PEX possui uma 
biodiversidade desconhecida. A primeira lista de espécies 
para o PEX, foi elaborada por Zappi et al., em 2016, onde 
foram registradas 111 famílias de plantas, 295 gêneros e 463 
espécies de plantas vasculares (incluindo 23 samambaias e 
licófitas). Destas, 41 espécies foram novos registros para o 
Estado de Mato Grosso, e cinco espécies novas para a ciência 
foram coletadas e, posteriormente, publicadas. No entanto, 
esse trabalho se restringiu à borda nordeste do PEX.
 Em 2020, os estudos de biodiversidade do PEX foram 
retomados pela Universidade Federal de Mato Grosso e 
SEMA, através de aberturas de trilhas para acessar a parte 
interior do PEX.

 Os estudos da flora do PEX adicionaram mais espécies 
às já relatadas. Atualmente, estão registradas e iden�ficadas 
um total de 690 espécies, pertencentes a 310 gêneros, 
representando um acréscimo de 227 espécies às reportadas 
por Zappi et al. (2016). 
 Para facilitar o entendimento das formações vegetais  
apresentadas neste livro, optamos por simplificar a 
classificação da seguinte maneira: 

Ÿ Formações Florestais - Mata Ciliar, Floresta Estacional e 
Floresta Ombrófila 

Ÿ Campinarana
Ÿ Formações Savânicas - Cerrado lato sensu - Savana 

Florestada (Cerradão) e Arborizada (Cerrado), 
Ÿ Formações Campestres - Campos rupestres da 

Amazônia 

 Decidimos considerar Mata Ciliar por  separado, sendo 
que a mesma é classificada como Mata Aluvial dentro de 
Floresta Ombrófila e Estacional, por ser uma formação 
vegetal de grande riqueza e representa�vidade no PEX.
 Todas as descrições das formações vegetais que serão 
apresentadas foram baseadas em observações de campo e 
na literatura (IBGE 2004, Zappi et al. 2016, Borges et al. 2014)

Vegetação e Plantas do Xingu21 22Vegetação e Plantas do Xingu



A VEGETAÇÃO DO PEX

 As formações vegetais encontradas no parque foram 
classificadas em sete �pos, conforme adaptação  do   IBGE 
(2004) e  do trabalho de Zappi et al. (2016). São eles:

Ÿ Floresta Ombrófila Aberta/Submontana (“Mata-de-
cipó”)

Ÿ Floresta Ombrófila Densa Aluvial (Igapó, Mata de várzea, 
Mata inundada)

Ÿ Campinarana (Aberta /Florestada / Arborizada)
Ÿ Savana e Cerrado (lato e sensu stricto)
Ÿ Afloramentos arení�cos e rochosos (Campos rupestres 

da Amazônia)
Ÿ Várzea arbus�va e lagoas, Planície de inundação 

(Várzea, Lagoas)

 A região onde está localizada o PEX possui uma 
biodiversidade desconhecida. A primeira lista de espécies 
para o PEX, foi elaborada por Zappi et al., em 2016, onde 
foram registradas 111 famílias de plantas, 295 gêneros e 463 
espécies de plantas vasculares (incluindo 23 samambaias e 
licófitas). Destas, 41 espécies foram novos registros para o 
Estado de Mato Grosso, e cinco espécies novas para a ciência 
foram coletadas e, posteriormente, publicadas. No entanto, 
esse trabalho se restringiu à borda nordeste do PEX.
 Em 2020, os estudos de biodiversidade do PEX foram 
retomados pela Universidade Federal de Mato Grosso e 
SEMA, através de aberturas de trilhas para acessar a parte 
interior do PEX.

 Os estudos da flora do PEX adicionaram mais espécies 
às já relatadas. Atualmente, estão registradas e iden�ficadas 
um total de 690 espécies, pertencentes a 310 gêneros, 
representando um acréscimo de 227 espécies às reportadas 
por Zappi et al. (2016). 
 Para facilitar o entendimento das formações vegetais  
apresentadas neste livro, optamos por simplificar a 
classificação da seguinte maneira: 

Ÿ Formações Florestais - Mata Ciliar, Floresta Estacional e 
Floresta Ombrófila 

Ÿ Campinarana
Ÿ Formações Savânicas - Cerrado lato sensu - Savana 

Florestada (Cerradão) e Arborizada (Cerrado), 
Ÿ Formações Campestres - Campos rupestres da 

Amazônia 

 Decidimos considerar Mata Ciliar por  separado, sendo 
que a mesma é classificada como Mata Aluvial dentro de 
Floresta Ombrófila e Estacional, por ser uma formação 
vegetal de grande riqueza e representa�vidade no PEX.
 Todas as descrições das formações vegetais que serão 
apresentadas foram baseadas em observações de campo e 
na literatura (IBGE 2004, Zappi et al. 2016, Borges et al. 2014)

Vegetação e Plantas do Xingu21 22Vegetação e Plantas do Xingu



...Onde há uma semente de mudança, florestas serão 
construídas…

Anônimo



...Onde há uma semente de mudança, florestas serão 
construídas…

Anônimo



Mata Ciliar
...Não creio que as margens de um rio sofram 

por deixá-lo correr...
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 São florestas inundadas adjacentes ao rio e seus 
afluentes (muitas vezes separados por um estreito dique). As 
inundações ocorrem no período chuvoso entre outubro e 
abril, quando o nível da água sobe e cobre totalmente a 
camada de arbustos e a parte inferior das árvores. No PEX, a 
altura média da copa deste �po de floresta varia de 10–20 m 
com árvores emergentes a�ngindo 30 m como as Palmeiras 
(Mauri�a, Mauri�ella e Bactris), e densos povoamentos de 
lianas lenhosas ocorrem frequentemente no local. Epífitas 
podem ser encontradas  ocasionalmente. Além disso, o 
carvoreiro-do-brejo ou carvoeiro-preto (Tachigali bracteosa 
(Harms) Zarucchi & Pipoly) é abundante neste �po de 
floresta. O terreno ondulado e o período seco ou de es�agem 
(junho a outubro) permitem observar bancos de areia com 
vegetação caracterís�ca, se destacando a presença ampla do 
araçá-do-brejo (Psidium riparium Mart. ex DC.).

MATA CILIAR

Vegetação e Plantas do Xingu27

Afloramentos de areia nas margens do rio Xingu no limite leste do PEX

araçá-do-brejo
Psidium riparium 

calumbi d'água
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fruto-de-pomba
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pindaiba
Xylopia frutescens

cipó-lixa
Davilla ni�da

ganxuma-vermelha
Cuphea sessiliflora

juncinha
Cyperus sculentus
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 Nas margens do rio com uma floresta mais densa 
podemos encontrar uma maior diversidade de árvores, 
arbustos, lianas e epífitas.  Nestas áreas o solo é menos 
arenoso o que facilita aos indivíduos arbóreos a�ngirem uma 
maior altura. A diversidade de árvores e lianas se destaca 
nestes ambientes.

Mata Ciliar nas margens do rio Xingu, no limite oeste do PEX.

Interior de Mata Ciliar do Igaparapé Fontourinha no limite leste do PEX.
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jasmim-do-brejo
Moutabea aculeata

milho-cozido
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coração-de-nego
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pequi-do-brejo
Caryocar microcarpum
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mouriri
Mouriri vernicosa

cambará
Vochysia divergens

ipoméia
Ipomoea subrevoluta

pau-sangue
Pterocarpus santalinoides
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 Este �po de floresta possui copa aberta, com árvores 
a�ngindo entre 6-15 m com emergentes ocasionais entre 15-
20 m,  e abundantes cipós e arbustos formando um estrato 
diversificado. O estrato inferior é composto por arbustos e 
pequenas árvores que variam de 3-4 m, mas podendo a�ngir  
6 m, sendo frequentemente cobertos por lianas herbáceas e 
lenhosas. O terreno pode ser plano ou inclinado e, em 
inclinações, o estrato inferior é mais aberto e o dossel mais 
uniforme. O solo é arenoso com densa serapilheira, densas 
populações de samambaias e um grande banco de plântulas 
com indivíduos jovens.

FLORESTA ESTACIONAL
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Floresta Estacional Semidecidual próxima de Mata Ciliar no lado oeste 
do PEX

pimenta-de-macaco
Xylopia aroma�ca

aricá
Physocalynma scaberrimum

pente-de-macaco
Apeiba echinata

mandevila
Mandevilla hirsuta
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cumaté-branco
Chaetocarpus echinocarpus

cascudinho
Maprounea guianensis

jurubeba-braba
Solanum pseudoauriculatum

mata-pastos
Vernonanthura tweediana
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bosta-de-bode
Hirtella glandulosa

painera
Eriotheca pubescens

capim-serra
Scleria gaertneri

guatambu
Aspidosperma macrocarpum
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FLORESTA OMBRÓFILA

 Esta vegetação apresenta os indivíduos arbóreos de 
maior tamanho (acima de 30m). A presença de grandes lianas 
(cipós) como escada-de-macaco (Schnella spp.) e uma alta 
diversidade de epífitas (Araceae, Orchidaceae e Samambaias) 
caracterizam este �po de floresta. A presença de guanandi 
(Calophyllum brasiliense Cambess.), pateiro (Sloanea 
guianensis (Aubl.) Benth.) e breus (Pro�um spp) é dominante. 
Também podemos encontrar indivíduos dispersos ou em 
grandes manchas como a  bananeira (Phenakospermum 
guyannense (Rich.) Endl. ex Miq.) que outorga uma 
caracterís�ca visual ao ambiente.  A serapilheira é densa e no 
sub bosque podem ser encontrados indivíduos entre 5-15m 
de altura.

Vegetação e Plantas do Xingu47

Floresta Ombrófila com bananeira no leste do PEX

bosta-de-rato
Hirtella gracilipes

bananeira, sororoca
Phenakospermum guyanense

imbé-furado
Monstera adansonii 

epidendrum
Epidendrum nocturnum
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guanandí, nandi
Callophyllum brasiliense

pateiro
Sloanea guianensis

breu-morcegueiro
Pro�um sago�anum

fruto-de-morcego
Piper arboreum
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falsa-alpinia
Renealmia dermatopetala

canela-branca
Ocotea glomerata

caeté
Ischnosiphon mar�anus

figueira
Ficus donnell-smithii
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CAMPINARANA

 Este �po de formação é comumente encontrada no 
bioma amazônico, onde é possível encontrar campinaranas 
abertas e florestadas, tendo cada uma caracterís�cas 
peculiares. No PEX ela é encontrada em forma de  ilhas 
rodeadas, principalmente, pela  Floresta Ombrófila. As 
Campinaranas abertas assemelham-se à certas florestas 
(“Res�nga”) com uma camada gramíneo-herbácea bem 
destacada, e ilhas de vegetação lenhosa com árvores de até 8 
m de altura. O terreno é geralmente plano com solos 
principalmente ou parcialmente inundados. O solo aberto 
costuma ser coberto por grandes quan�dades de musgos e 
líquenes. As Campinaranas florestadas são florestas baixas 
alcançando entre 6–12 m, sem árvores emergentes; o sub-
bosque é aberto e compreende árvores finas e retas com 
arbustos e cipós ocasionais. Algumas espécies de cerrado são 
encontradas neste �po de vegetação, refle�ndo sua natureza 
transitória (savana-floresta). 

Vegetação e Plantas do Xingu55

Campinarana aberta no limite norte do PEX

56Vegetação e Plantas do Xingu

marmelo-do-campo
Cordiera macrophylla

abano
Clusia weddelliana
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Myrcia servata
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mandevila
Mandevilla symphytocarpa

marmelinho
Cordiera myrciifolia

bate-caixa
Palicourea rigida

algodão-do-brejo
Hibsicus soriurus
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cafezinho-do-btrejo
Henrie�ea ramiflora

pixirica
Clidemia capitellata

açoita-cavalo
Luehea candicans

quaresmeira-do-brejo
Tibouchina aspera
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épocas mais secas  floresce intensamente
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CERRADO lato sensu

 Também chamado de Savana, ocorre em solos ricos em 
alumínio e ferro (laterí�cos) onde o lençol freá�co está 
muitos metros abaixo da super�cie. É encontrado no limite 
norte e nordeste do PEX estendendo-se para os arredores do 
Parque. O terreno é plano e ondulado, e o substrato é 
compactado de vermelho a laranja coberta de cascalho. A 
vegetação consiste de uma camada gramíneo-herbácea 
con�nua intercalada com espécies lenhosas que nunca 
formam um dossel. As árvores frequentemente apresentam 
galhos nodosos e retorcidos, e folhas coriáceas. Espécies 
lenhosas �picas e amplamente distribuídas  neste cerrado 
são: folha-serra (Ouratea spectabilis (Mart.) Engl.), 
pequizeiro (Caryocar brasiliense Cambess.), pau-terra 
(Qualea grandiflora Mart.) e ara�cum-bravo (Annona 
crassiflora Mart.).
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Cerrado strictu sensu no limite norte do PEX

ara�cum-bravo
Annona crassiflora

pau-terra
Qualea grandiflora

capitão-do-campo
Callisthene fasciculata

galinha-choca
Connarus suberosus

62Vegetação e Plantas do Xingu



CERRADO lato sensu

 Também chamado de Savana, ocorre em solos ricos em 
alumínio e ferro (laterí�cos) onde o lençol freá�co está 
muitos metros abaixo da super�cie. É encontrado no limite 
norte e nordeste do PEX estendendo-se para os arredores do 
Parque. O terreno é plano e ondulado, e o substrato é 
compactado de vermelho a laranja coberta de cascalho. A 
vegetação consiste de uma camada gramíneo-herbácea 
con�nua intercalada com espécies lenhosas que nunca 
formam um dossel. As árvores frequentemente apresentam 
galhos nodosos e retorcidos, e folhas coriáceas. Espécies 
lenhosas �picas e amplamente distribuídas  neste cerrado 
são: folha-serra (Ouratea spectabilis (Mart.) Engl.), 
pequizeiro (Caryocar brasiliense Cambess.), pau-terra 
(Qualea grandiflora Mart.) e ara�cum-bravo (Annona 
crassiflora Mart.).

Vegetação e Plantas do Xingu61

Cerrado strictu sensu no limite norte do PEX

ara�cum-bravo
Annona crassiflora

pau-terra
Qualea grandiflora

capitão-do-campo
Callisthene fasciculata

galinha-choca
Connarus suberosus

62Vegetação e Plantas do Xingu



murici-macho
Heteropterys byrsonimifolia

sacarolhas
Helicteres brevispira

umiri
Humiria balsamifera
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CAMPO RUPESTRE

 Essas formações compreendem comunidades de 
plantas rupícolas que crescem em solos extremamente rasos 
ou fendas de rochas onde a camada herbácea con�nua é 
reduzida ou ausente. A vegetação ocorre principalmente em 
fendas de rocha no solo escasso, com árvores e arbustos 
a�ngindo 5 m, mas com a maioria  a�ngindo 3-4 m. Lianas 
ocorrem sobre rochas cobertas de líquens, musgos e 
samambaias. No PEX, essa vegetação, [e encontrada no limite 
norte. A presença da canela-de-ema (Vellozia glauca Pohl), 
lixeirinha (Davilla ellip�ca A.St.-Hil.), lixeira (Curatella 
americana L.) e coqueiro-do-campo (Syagrus flexuosa (Mart.) 
Becc.) caracterizam este �po de vegetação. Estas formações 
se apresentam também como pequenas ilhas com áreas 
reduzidas (aprox. 40m2).
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Campo rupestre com canela-de-ema no limite norte do PEX
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quina-do-campo
Strychnos araguaiensis

abacaxi-do-mato
Ananas ananasoides

cipó-marmelinho
Sabicea villosa

canela-de-ema
Vellozia glauca
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marmelinho
Cordiera obtusa

coco-do-campo
Syagrus flexuosa
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O TRABALHO POR TRÁS DOS RESULTADOS

 O trabalho começa com a coleta botânica que é realizada em diversos 
ambientes, aquá�cos e terrestres,  com ajuda de tesoura de poda e podão (tesoura de 
poda alta).

 No momento da coleta é realizado o registro fotográfico tanto no habitat 
natural (ambiente) como em plano de fundo (uso de pano preto). Damos prioridade ao 
registro das estruturas reprodu�vas como flor e fruto. Esta etapa, além de ser 
importante na iden�ficação das espécies, garante o registro do material e possibilita o 
uso das fotografias em material de divulgação como as usadas neste livro.

Fotos: Moises Zappani

Fotos: Moises Zappani, Jodeane Monte Silva e Nicola Leventi Neto
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 O material coletado é processado (prensado e secado) para incorporação no 
Herbário. O material seco serve para a montagem de exsicatas que são os registros 
tombados na coleção do Herbário Centro-Norte-Mato-Grossense (Herbário CNMT) da   
UFMT, Câmpus de Sinop.

 Para incorporação no herbário, as exsicatas passam por um processo de 
iden�ficação da espécie com ajuda das fotos �radas em campo, livros e guias, consulta 
a especialistas, herbários virtuais (SpeciesLink/CRIA) e  site da Flora do Brasil (Flora do 
Brasil 2020). A iden�ficação do material é a úl�ma etapa e, assim, demonstrando  a 
diversidade de plantas dos ambientes coletados.

Fotos: Moises Zappani e Nicola Leventi Neto

Fotos: Hauany Duran e Ana Tourinho
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